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RESUMO: Conhecer os impactos de mudanças no 
uso de solos pode auxiliar na definição de sistemas 
agropecuários conservacionistas. Os estoques totais 
de carbono (C) orgânico e nitrogênio (N) foram 
estimados em um Argissolo Amarelo sob floresta 
primária, e cultivado com mandioca ou pastagem (os 
últimos com > 20 anos) em Cruzeiro do Sul, Acre. 
Amostragens de solo foram em triplicata em sete 
profundidades e analisadas para densidade do solo, 
granulometria, C e N. A mudança no uso do solo 
para pastagem e cultivo reduziu o estoque de C (0-
50 cm) em 11 e 6,8 Mg ha-1, respectivamente, 
correspondendo a emissão de 2 Mg CO2 ha-1 ano-1 
na pastagem e 1,25 Mg CO2 ha-1 ano-1 no cultivo. Os 
sistemas de uso do solo foram semelhantes quanto 
ao estoque de N. Entretanto, em relação à floresta, 
os estoques de C e N foram reduzidos, 
respectivamente, em 17 e 34% no cultivo, e 28 e 
21% na pastagem. Em 20 anos de condução em 
sistema tradicional (corte-queima e descanso) e 
pastagem (extensiva), a taxa de redução no estoque 
de C foi, respectivamente, 0,34 e 0,55 Mg ha-1 ano-1. 
A redução correspondente no estoque de N foi 0,07 
e 0,05 Mg ha-1 ano-1. 
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INTRODUÇÃO 

O solo é um importante reservatório de C na 
biosfera, com papel importante no ciclo global deste 
elemento e, dependendo do uso e manejo, pode 
funcionar ou como fonte ou dreno de C. É estimado 
que a decomposição da matéria orgânica do solo 
liberou 78±12 Pg de C para a atmosfera devido à 

mudança no uso e preparo do solo (Lal, 2004), 
contribuindo, somado ao uso de combustíveis 
fósseis, para o aumento na concentração atmosférica 
de dióxido de C. Entretanto, sob manejo 
conservacionista, o solo pode acumular globalmente 
de 30-60 Pg de C em um período de 25-50 anos. 
Além disso, aumenta o estoque de matéria orgânica 
do solo, e melhora sua qualidade e produtividade, 
mitigando, pelo acúmulo de C, o efeito estufa 
potencial (Lal, 2004). 

Pesquisas buscam aumentar o entendimento dos 
efeitos do corte e queima de florestas no papel atual 
da Amazônia como uma entidade regional e como as 
mudanças no uso do solo e clima afetarão as suas 
funções biológicas, físicas e químicas, incluindo a 
sustentabilidade do desenvolvimento na região e a 
influência da Amazônia no clima global. Ometto et 
al. (2005) revisaram questões críticas  relacionadas à 
ciclagem de C na Amazônia com base em resultados 
do Experimento de Larga Escala Biosfera-
Atmosfera na Amazônia (LBA). Muitas dúvidas 
foram detectadas, sendo a variabilidade ambiental 
na região (5 milhões de km2) destacada como a fonte 
para as incertezas encontradas. Contudo, os 
resultados são importantes para novos estudos que 
possam relacionar processos locais (disponibilidade 
de nutrientes, capacidade fotossintética etc.) a 
modelos de dinâmica regional e global. 

Entre os nutrientes que podem influenciar a 
dinâmica do papel da Amazônia em escala global 
estão o C e N. Um ciclo de uso do solo se 
estabeleceu na Amazônia em função de vários 
fatores, como o histórico uso pelos seus povos 
tradicionais: inicia com o corte da floresta primária, 
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queima dos resíduos vegetais e uso do solo com 
agricultura por períodos de 2 a 3 anos; após o solo 
apresentar sinais de empobrecimento químico, 
certificado pela redução da sua produtividade, a área 
é então abandonada para descanso por períodos de 5 
a 8 anos; nesse ínterim, a demanda por área nova 
fecha o ciclo. Desconsiderando as atividades 
madeireiras e pecuárias, não características do modo 
de vida dos povos tradicionais, e considerando o 
cenário global de atenção para a Amazônia, 
estratégias de recuperação e manutenção da 
qualidade de solo (sem uso do fogo, uso de manejo 
conservacionista – plantio direto associado a plantas 
de cobertura) precisam ser pesquisadas, resultando 
em aumentos de produtividade e renda. 
Adicionalmente é esperado redução da pressão 
sobre as áreas com florestas primárias 
remanescentes e redução direta nas emissões de C-
CO2 pela eliminação do uso do fogo. 

O objetivo deste estudo foi avaliar o impacto 
causado nos estoques de C orgânico e N total pela 
mudança no uso de um Argissolo Amarelo de 
floresta primária para cultivo agrícola ou pastagem 
na região do Juruá, Acre. A hipótese testada foi a de 
que os estoques de C orgânico e N total de solo da 
região do Juruá são reduzidos quando o uso do solo 
é modificado de floresta primária para atividades 
agropecuárias. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

As áreas de amostragem foram selecionadas no Vale 
do Juruá, no município de Cruzeiro do Sul, para a 
classe de Argissolo, a mais representativa do Acre 
(> 38 %) (Acre, 2006). O clima da região é 
equatorial quente e úmido, Afi na classificação de 
Köppen. Os sistemas de uso do solo estão sobre um 
Argissolo Amarelo distrófico típico (Acre, 2006), 
relevo suave ondulado a ondulado, classe textural 
variando de arenoso a muito arenoso (Quadro 01). 
Aspectos como o histórico de uso da área com 
cultivo agrícola e pastagem, o tipo de manejo 
realizado, e a existência de áreas sob floresta 
primária próxima a essa área, também foram 
avaliados em visitas a campo. A área sob floresta 
(07o33'34'' S e 72o42'38''W) é uma mancha 
remanescente de floresta aberta com palmeiras 
(Acre, 2006). Por ser de ampla abrangência na 
região, a mandioca foi o cultivo agrícola (doravante 
cultivo) amostrado, em uma área (07o33'41'' S e 
72o43'09''W) cultivada com esta cultura há mais de 

20 anos no sistema de corte-queima. O último 
cultivo de mandioca foi na safra 2006/2007. A área 
sob pastagem (07o34' 05'' S e 72o43'33''W) está com 
este uso também há mais de 20 anos com braquiária 
brizanta (Bachiaria brizantha Hochst Stapf) e 
pastejo extensivo. 

As amostragens seguiram o delineamento 
inteiramente casualizado, com três repetições. 
Amostras deformadas e indeformadas do solo foram 
coletadas nas camadas de 0-5; 5-10; 10-15; 15-20; 
20-30; 30-40 e 40-50 cm. As amostras deformadas 
foram coletadas com espátulas metálicas, 
acondicionadas em sacolas plásticas, secas à sombra 
e tamizadas em peneira de 2 mm e analisadas para 
granulometria, pH (1:2,5) em água, teores de cálcio, 
magnésio, potássio e alumínio. As amostras para as 
análises dos teores de C e N foram ainda moídas em 
gral de porcelana. As amostras indeformadas foram 
coletadas em anéis volumétricos de aço inoxidável 
(50 mm x 53 mm) e revestidas com filme plástico 
para evitar perdas durante o transporte para o 
laboratório. 

As análises para C orgânico foram realizadas pelo 
método de combustão úmida - Walkley-Black 
(Nelson e Sommers, 1996) e para N total (método 
Kjeldahl) e a densidade do solo foi realizada pelo 
método do anel volumétrico, segundo Embrapa 
(1997). Os estoques de C orgânico e N total do solo 
foram calculados em massa equivalente (Ellert & 
Bettany, 1995), sendo o solo sob floresta primária 
utilizado como referência. Os resultados das 
análises para C orgânico e N total foram submetidos 
à análise da variância e teste de médias (Tukey, 
0,05). 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O estoque de C (0-50 cm) foi maior na floresta 
(39,6 Mg ha-1) do que na pastagem (28,6 Mg ha-1), 
sendo estes semelhantes ao cultivo (32,8 Mg ha-1) 
(Fig. 1). Entretanto, em relação à floresta, o estoque 
de C foi reduzido em 17 e 28% no cultivo e 
pastagem, respectivamente. Do total dos estoques de 
C nos sistemas de uso do solo (0-50 cm), 69% 
(média dos três sistemas) estão concentrados na 
camada de 0-30 cm, que é a mais propensa às 
alterações pelo desflorestamento e queima. No caso 
dos estoques de N esta média é de 63%. Batjes e 
Dijkshoorn (1999), na mesma camada, encontraram 
valores médios de 51%, portanto inferiores aos deste 
estudo. 
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Figura 01. Estoque total de C até 50 cm de 
profundidade em um Argissolo sob floresta, cultivo 
e pastagem. Vale do Juruá, Acre, 2009. Barras com 
letras iguais não diferem significativamente (Tukey, 
0,05). 
 

Os estoques de N (0-50 cm) foram semelhantes 
entre os sistemas de uso do solo (Fig. 2). Todavia, 
em relação à floresta, o estoque de N foi reduzido 
em 21 e 34% na pastagem e cultivo, 
respectivamente. 
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Figura 02. Estoque de N total até 50 cm de 
profundidade em um Argissolo sob floresta, cultivo 
e pastagem. Vale do Juruá, Acre, 2009. Barras com 
letras iguais não diferem significativamente (Tukey, 
0,05). 

 

CONCLUSÕES 

Os resultados deste estudo demonstram que, não 
considerando o estoque de carbono na biomassa da 

floresta e suas funções ecofisiológicas, retirar a 
floresta para uso agropecuário baseado na sua 
fertilidade física e química, tem uso potencial de 
curto prazo (<5 anos). Os solos da floresta 
amazônica são, em sua maioria, de baixa fertilidade 
química, com demonstrado neste trabalho. Desta 
forma, considerando a textura arenosa do solo 
estudado, para a sua manutenção nos usos de cultivo 
e pastagem é necessário investimentos em 
recuperação e manutenção dos teores de nutrientes e 
faixa de pH favorável ao cultivo agropecuário. 
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Quadro 1. Caracterização física e química de um Argissolo Amarelo distrófico sob floresta primária, 
cultivado com mandioca e pastagem, ambas por mais de 20 anos. Cruzeiro do Sul, (AC). 
Profundidade Ca Mg K Al pH-H2O CO1 Argila Silte Areia 

cm ---------------cmolc dm-3---------------  --------------------g kg-1-------------------- 

 Floresta primária 

0-10  0,4 0,1 0,1 1,3 4,0 
8,4 156 49 796 

10-20  0,2 0,7 ND2 2,1 4,0 
6,7 206 110 684 

  Cultivo com mandioca 

0-10  1,9 0,5 0,1 1,0 4,3 
7,4 66 49 885 

10-20  0,7 0,2 ND 1,2 3,9 
6,4 139 113 751 

  Pastagem 

0-10  1,7 0,6 0,1 0,1 5,6 
9,2 121 108 771 

10-20  1,0 0,6 ND 0,8 5,4 
5,5 246 182 600 

CO1 = Carbono orgânico. ND2 = não detectado. 

 


